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Foi com espanto, com pasmo, com ler-
mr, que a Europa chrislã dnranlu o Vil
século vio 11111 vulto gigantesco erguer-se
110 Oriente. Eraumhomem tpietrazia 110
no cérebro—unia religião, c na mão -
uma espada. Era um impostor religioso
que vinha oppor o Koraft ao'Evaugollio.
Kra 11111 (Cesses seres talhados para ü ilo-
iiiinin que só almejam—dar grilhões ao
genero Iraniano.

Tinha um nome—o de Mahome.llt. Ti-
nha unia lei—a da violência. Tinha unia
força—a do seu gênio. Com laes elemen-
tos este ente extraordinário vinha trans-
formar a lace dn lerra. eçara pnr
estabelecer novas leis ,i consciência; ler-
minaria dando aos homens a lei de sua
chnitaiTa.

E a humanidade recebeu a braços ttber-
tos o impostor. Já un Oriento o Evange-
lho começara a perdei- 11 aurenla de luz
ipie o cercara. A desordem, a corrupção,
das (igrejas, havia empauailo o brilho da
lei christã. O vulto do Christo ainda era
visto pelos povos do mundo oriental. Era
visto, mas alravez das brumas com quo o
envolvera n pharizen. Já não era o
Christo da liberdade, mas o Christo
transformado om instrumento ile despo-
tismo.

li o genero humano accoilou o jugo do
novo oppi-essor. Ilecelieu-lhe a lei 

'como

se recebe unia dádiva ilo céo. Leu o Iío-
ran com avidez. Achou-o mais claro,
mais simples, mais social do (pie livan-
gelho. Venerou-o o preparou-se para lhe
seguir a lei.

li Mahometh e seus successores fun-
darani uni vastíssimo império, Um impo-
rio—oollosso que breve se entendeu des-
de o centro da Ásia alé an estreito de
Gades. Cm império que linha a cabeça
em Bagdad e cujos pés eram beijados pe-
las ondas azoes do ___.ltlai.tico. I, império
do crescente, império que crescia e cujo
crescimento fazia tremer a Europa _

A Europa tremeu. Corrupta, desorga-
nisada. barbara, olla loiras não liiilin
para oppor á invasão, li a invasão ap-
proximava-se d' ella Iremonda e'sangrou-
la como sempre se apresentam as inva-
sões. A invasão ia tragal-a, e já a ponin-
sida ibérica lhe cahira nas nianilibulas
devoradoras.

Mas 110 seio da Gallia espesonliada pelas
hordas francas e pelos sacerdotes ronia-
nos, um exercitoorgue-se. Ergue-se paia
evitar que o islamistno avance. Derro-
la-o na batalha ile 1'oiliers, e (orça-o a
contentar-se com a Hespanha. O Kalifa-
lo não iria mais avante, e despedaçaria o
seu louco orgulho unio as graniticas mu-
Falhas dos Pyrincos. A Europa christã es-
lava salva, e o Papa assentava-se tran-
quillo un cadeira rpie dominava o mundo
cbrislão.

li a batalha do Poiliers consolidava na
Europa o Evangelho. (I Evangelho? Mão:
—a Egreja Romana. Não confundais a
luz com as trevas. Não mistureis a liber-
dade com a escravidão.

A invasão arabe que. conseguira apo-
dorar-se (Ia Ibéria era uma invasão de
luz. Não trazia consigo o Evangelho. Tra-
zia porem as seiencias e as artes. Vinha
ensinar aos homens a pensar. Viulia res-
suscitai- a pbilosophia, e forçar o ho-
mem a meditar com Aristótelese cornos do-lhe 11 necessária coragem dc repeliu

grandes gênios que a Grécia linha dado
á luz.

Materialmente não conseguiu transpor
os Pyrineos, Tianspozora-os porem com
as suas idéias. Esses grandes vultos que
respondem ans nomes de Al-Karrabi, de
Averboes, de Aboii-lli-Sina. vieram com
seus livros encher a Europa dc luz. I.uz
fraca, mas iiniuensa ante a iiumonsa rs-
curiilão da barbárie cm que se achavam
mergulhados loilns os povos.

li a Europa começou a orguor-so do
grande lethargo nu que jazera, lis espi-
ritos pouco a pouco iam se aclarando. A
Universidade de Pariz é fundada, e a ri-
vilísação embora liniiila e fraca, começa
a dar ns seus primeiros passos infiuilis.

Mus. ah! vergonha é dizel-n I nn Miro-
110 dos Césares, nn seio de lloniii. eslava
11111 homem que com a allonçãe do alui-
Ire fitava os olhos 11' esle grande movi-
mento. Era o Papa, que via a liuiuaiiida-
de trabalhando para lhe fugir das gar-
ras. lira o Papa,cpie aspirando an domi-
nin universal, só queria ombriilcchnonlo
para os povos, lira o Papa—essa fera rn-
inaila, que se intitula o Vigário de Chris-
Io na terra.

li o Papa ludo fez para reprimir a
evolução. Feliz como os tigres o são,
elle vio nn Oriento desabar o Kalilãdo.
Vio-o desmembrado ser preza de barba-
ros (pie o invadiram. Vio as seiencias Iii-
girem espavoridas ante a barbárie. Viu
a Europa oulra vez mergulhada na trova.
Vio os povos estúpidos e eiiibrillecirlns
cslurrereni-.-.o nas garras da Egreja e ilos
déspotas. Viu tudo islo com um sorrisi
de caunibal, e dissi':

O povo é estúpido. A hora do uiissi
domínio chegou. Temos hoje nas mãos
as consciências humanas. Tudo podemos
tenta.-. Escravizemos estas massas eni
nome do Christo que ellas respeitam e
adoram. Façamo-uos lemeí pela iniinen-
sa força de que dispomos. Assustemos a
christandade com o anuo 1000, fazendo-
lhe crer n'esla estulta prophecia apoca-
lyplica. Uoubemos o suor dos povos.
Façamos eom que a Egreja nade ua upu-
leucia furtando 

'o 
produeto do trabalho

humano.
li a Egreja roubou as nações un anno

1000. Roubou-as despojada ecynicamen-
le. li nãn contente com esle terrível la-
trocinio planeou um farça sangrenta.

lista farça é as—Cruz .das.
Ides saber o qne ellas foram.

Uma horda de bárbaros—osOguziatios
ou Turcos, lançara-se sobre o Kalifado
de llagilad. Apoderara-se dos domínios
do Coniineiulailoi- dos crentes, e lizéra á
civilisação arabe sueceder uma abjerla
solvagoria.

Como porem sempre siicccile a Indo
o povo bárbaro que invade, esla horda
ailoplnii as crenças da nação que vence-
ra. Não conseguio imital-a nas seiencias,
mus api.ssou-se-lhe da religião. Desla
religião fez lambem a sua urina de
guerra para vencer, para dominar e para
escravisar a Iodos os povos.

li ns (Igiizianos, que desmembrado lia-
viam o Kalifado, prepararam-se a cahir
sobre a Europa. Eram fortes, disciplina-
dos e aguerridos. Tinham a forra pre-
cisa para ser conquistadores.

E a Egreja Romana na Europa foi a
primeira a compreheuder o perigo que
para ella havia ncslas hordas barbaras
que avançavam. Ella, que podia dizer ao
mundo Occidental—ilelfende. le, inspirai..

a invasão, proferiu approveitar o mo-
mento para mostrar uo mundo o seu
grande poder, e para mais uniu vez de-
fraudar os povos. A Egreja que dovia
pregar a defoza, pregou us Cruzadas. A
Egreja que só aspirava ao iluiiiiiiin, Iro-
con a sanla guerra em dollonsão ilu pa-
tria pola guerra maldita, em que 11 cruz
ia ser mancharia de sangue.

li como precisasse de uni protesto,
como fosse necessário nm ardil, n Papa
lembrou-se dn liiinuln dn Christo, ilo
Chrislo. cuja moral a Egreja calcara uns
pi .' \i lessuui era que ns infleis nin
possuíssem O solo em que o Merlvr ilo
Golgolha desempenhara a sua sublimo
missão. Necessário era atraiu."!!1 esse
solo da nião dos Turcos que [Folio se ba-
viam apoderado. Fih-çosq ern une a lin-
copa se erguesse i-ij.no um su homem
para expulsal-os dus minas du Palestina.

Uni homem enlão appareceu, hábil
bastante para servir de inslrumento á
lígrcja, Foi Pedro dc Arheris. conhecido
pur Pedro o liriuita. Esle homem decla-
rou serem immensos os tormentos que
nus plagas da Juileiu solfriaiu os pere-
grinos. Exagerou-lhes us sollrimenlos.
Sloslrou que era vergonhoso para o
mundo cbrislão que a .luileia fosse mu-
sttln_aua; ,

A Europa ouvio allonila esle prcgudoi
eloquenle. Acreditou nas palavras desle
ouorgum,cno feroz que lhe inspirava o
ódio, a aversão, uns infleis. Quiz libertai
u lumulo du Chrislo, e sob esle pretexto
enrub.rio a sede de pilhagem que a de-
voravn.

li o Papa enlão poz o remato a este
movimento quo ainda não se linha Ira-
iliizido senão pnr desejos e vontades
surdas. Finge achai-su eonnnovirio pela
letrica pintura dos males dos christãos
na Ásia. Ileiuie mu concilio ua llalia
para pregar a cruzada. A Itália, porem,
é surda á sua voz. O Papa não se aro-
barda. Vai para a Gallia, essa Gallia,que
a Egreja sempre achava prompia pura
se curvar u sua fraudo. Em Clormanl
prega a primeira Cruzada. O povo dei-
xa-so olerirísar pelas vozes dos seus np-
pressoros. Aima-sr- todo, e brada- Deus
o ijiiiM-! Li burlei uos <i sepnlrhro .In
Ginásio I

li a primeira Cruzada eslava prompia
a seguir para os areias da Palestina.

A guerra em loilns ns tempos ba sido
uin mal. li mu mal porem que se rcsgala
quando a necessidade 11 impõe. Com a
necessidade não é pilssivel a discussão.
A guerra enlão lorna-se um llagello, mas
uni llagello preciso para evitar males de
unia imporlaucia maior.

Ila porem uma guerra qui' jamais po-
dera so justificar, li a guerra pregada
pelas religiões. Uma religião é mu culto
de adoração a Deus. Não se honra a
Dous com rios do sangue humano.

Si; ;i Europa ameaçada pelas conijiiis-
Ias dos Turcos procurasse simplesmente
deíleniler-se.nli.siar-llies á invasão, a sua
guerra seria nobre, sanla alé. Mus em
nonie do Christo lançar-se sobre o .11.111-
dn oriental, praticar violências, infâmias,
derramar oceanos de sangue, eis o que
se chama guerra torpe, vil e infame. Cn-
brir cniu uni pretexto religioso a sede
ilu rapina, eis o que jamais se poderá
justificar á luz du historia. Nu dia em
que se chamar a osla guerra santa, de-
ver-se-ha lambem cobrir ile uma au-
reolá a Geugis e a Tamerlan.

li as Cruzadas foram uma guerra vil

e infame como são us guerras de reli"
giíio. Segui os pussos a esSas expedições
que do (leeiilenle partiram pnra o (Iri-
ente. e não lhes achareis como vestígio
senão o roubo, a carnificina, O a anthro-
phagia. Observai a primeira Cruzada, e
vós troinereis de horror ante o liuicbre
espectaculo que ella vos apresenta.

Olhai primeiramente, vede. Eis Po-
ilro o lirinila que avança seguido de uma
multidão de iiiuis de cem mil homens'
Eil-ns que se precipitam alravez da
Europa. Oh I como em nome do Chrislo,
elles roubam, elles inalam, elles truci-
dam, os povos christãos que onronlram
ua sua passagem ! Esse homem, esso [ia-
il ro, esse infamo Pedro, como ao grilo
ile -Deus o quer.—faz a horda de que
é n cheio comineller toda a espécie de
atrocidades ! Elle. que deplorava os ma-
les dos ihrislãos 110 Ocidonte (como ns
faz torturar, por essa malilha ile lobos
vorazes de que é o digno chefe I lluubos,
rapina, pilhagem, carnificina, eis u que
quor esle.ininislro de Deus sobre a terra!

li chega a Constantinopla rom Irez mil
dos homens que conduzira ! Espera que
mais lobos se lhe venham reunir para
prosoguir nu sua obra iiefanda.

Olhai lambem, li' (laulliier mns iimtir
que avança á fronte de um exercito de
mendigos, dc homens cheios de lodosos
crimes. Foz-se-lho crer que a guerra
santa lhe remiria Iodos os pecuários,
li confiados nesta promessa, esles lué
mens praticam feitos alrozes. oh ! como
esles pios guerreiros honram o nome de
Jesus Chrislo !

E quem caminha ali? Al.! é 11111 pa-
dre—Golhescal. Um padre ?—Nãn, um
íigre sedenlo. Esto carrasco assola iodos
ns lugares pnr onde passa. Nãn ha atro-
cidades que não coniinella, não ha cri-
mes que seu exereilo não ponha em pra-
lira.

Eis aqui como us Cruzadas entendiam
libertar o sepulcliro do Chrislo !

A lígreja pregando as Cruzadas tiüo
livrru como Iim exclusivo a osleiilação
rias forças que possuiu, lira aslula de-
mais para só trabalhar pela vaidade. 11
que ella queria era Urinar de uniu vez o
seu li,1,111:: sobre us nações. Paru isso
precisava ser rira. A riqueza—eis oque
ella tinha em mira nas Cruzadas.

(I anuo 1000 [lera a opulencia á tigre-
ja. Mus u Egreja 6 insaciável. (Juiz ser
mais upulenla ainda. (Juiz ludo possuir,
e [iiira tudo possuir preciso cru que olla
usurpasse ns domínios dos reis e dus
senhores feudnes.

Pregando a cruza,in á população clero
romano despovoava os domínios dos reis
e dos srnliores: Desprendendo o servo
da gleba a preloxlo de religião, ella do-
níiiuiiu habilmente ns recursos dos sires.
As propriedades dos senhores leudaes
iam lornar-se improduetivas, o os senho-
n-s forçados pela Egreja a alislur-.se nus
cruzadas, vcr-se-liiam na necessidade de
vender á Egreja pnr um preço niesqui-
iilin o solo que ella ambicionava. Assim
os domínios do Papa cresceriam á ciisla
ilo eiifraiiipieciiiientu dos reis e dos grau-
des fuudatarios.

li us senhores feudaes mergulhados
em iniuiensa ignorância deixaram-se de-

mdar pela Egreja. Culiiruni nn laço
que habilmente lhe.-, armara o Papa.
Venderam ou, doaram seus bens á ligre-
ja e partiram para u conquista de Jeru-
salem.

Alé ali fora a escoria da populaça
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que searremeçara sobre.. Orionte. Essa
matilha de lobos cstupiilos não conse-
guira senão jnúcar com seus corpos us
paizes que havia atravessado. Com o
exercito commàhdado pelos senhores
feiulaes n5o*acoulccer;i inteiramente ..
mesmo. Ilal,eis,, destros na guerra elles
fundarão ,iiu império ephemero no Ori-
ente.

li á frente ,1'essa expedição para o li-
hertamento dó sepulcliro do Jesus, viam-
se os mais bravos guerreiros (Ia Europa
Um Godofredo, um Hugo dè Verman-
dois, nm Euslacjuio de Boulogne, um
Boliemundo, um Tancredo, eis os noirioi
illustres .pie se acham á lesta da pha
tango .pie caminha para o.s piamos da
triste Judeia.

Deseiplinadas e aguerridas as coliortes
ás ordens d'estes fortes guerreiros, não
deixam contudo ile praticar hmuniiTOs
excessos nos paizes por onde transitam
Vão ler ao império grego, a esse bata-
arte ,1a Europa, a essa nação .pie ainda
conservava os restos ,1a civilisação gre-
ga e romana. Assolam essa nação, e
fazem sou moiiarcha tremer ante a liar-
bario que elles trazem do Oceidente.

E o Papa exultou de júbilo ao vel-os
humilharem esse príncipe .pie no Orien-
le até ali rira du Egreja ile Roma. E o
Papa, .pie pregava a Cruzada, enchia-so
de júbilo por ver enfraquecida, a única
nação .pie podia obstar á invasão mnsul-
mana. Que lhe importava .pie Consian-
tinopla se convertesse ao islamisino. se
assim elle ficaria com o seu domínio (ir-
inailo no Occidenlo? t) Papa, que sabia
,. que valem as religir.es, não abandona
lia a preza pela.sombra.

li os cruzadas reunidos no império
grego arraneçaram-so sobre a \sii
Cobriram com seus exércitos as planíciesbanha,Ias pelo Jordão. Iam libertar o In
moto do Christo, e ferozes e sanguina-
rios, .. atrozes, e cannibaes, elles dila-
comam tudo o que encontravam no seu
caminho I Era a religião que os impcllia,
e a religião tem o dom do santilicar todos
os crimes I Assim o dizem os Papas!
Assim o tem ensinado a Egreja I

Junto com esses cruzados estava o
autor das Cruzadas—esse feroz Pedro o
lirmita. Sabeis o que elle fez? Eugio
no primeiro combate, Infame como todos
os instrumentos da Egreja Romana, elle
não linha a coragen ile dar a vida .pela
sua causa 1

Assim é o sacerdote. Hábil em forçar
os homens a despedaçarem-se, ello não
tem a coragem de derramar unia golla(le seu sangue.

O sacerdote não atlinge a nobreza do
tigre mu do leão. Elle só sabe ser chacal.

Surpresos pela rapidez do ataquo, va-
cilantes nos meios de deffensa a empre-
gar para repellir os cbrislãos, os turcos
Cazneviilas e Seldjucidas apprezonlarimi-
se om campo para combato.' os cruzados.
Tendo contra si o numero, foram varias
vezes vencidos. Tarse, Edessa, Antiochia,
Jerusalém, emfim, cabem nas mãos dos
cruzados.

Eslava consumado o desideratuni dos
Papas. Jerusalém era christã. Tãocbristã
que ao tomarem-a os exércitos da Egrc-
ja degolaram Iodos ns seus habitantes
depois de haverem violado todas as
suas virgens! Era santa, era nobre, era
digna, esta maneira de venerar o supul-
chro do marlyr do Golgotha I... Oh I
como esla veneração enchia de júbilo a
Egreja Romana!

E oXciuo de Jerusalém estava funda-
do. E Godofredo e os príncipes seus
companheiros haviam abandonado os
seus férteis domínios para ir reinar so-
bre desertos improduetivos I E a Egreja
usofruia esses bens que roubara, e 

'cuja

posse ella com lauta avidez ambicionava !
E o rei de Jerusalém firma-se. Reino

vergonha de Iodos os reinos. Reino fun-
dado pela loucura e mantido durante
dois séculos pelo sangue dos miseráveis
que a Egreja sobre a Ásia arremeçava.
Nação estabelecida sobre o sepulcliro do
Christo que nunca pensara cm ser hon-
rado pela corrupção.

No seio dessa Jerusalém conquistada'
desenvolve-se então o vicio com todas as
suas proporções assustadoras. Prelados,
Príncipes, Priucezas, dão .. exemplo
mais funesto da desordem nos costumes.
O bispo de Jerusalém, de Jerusalém—
theatro do inarlyrio do Christo, sustenta
com o produeto das esmolas dos lieis
um liarem de merelrizes 1 Eal-o com au-
daria, com descaro, com cynismo. Tem
uma amante que o apregoa—Paque de
Rivery, que—nova Messalina—não Ire-
pida ante todos os excessos da 'Ilibei-
cidade. Todos Iho seguem .. exemplo, e
a sagrada Jerusalém é o theatro de uma
continua orgia, li a orgia era celebrada
sobre o túmulo do Christo. Velai vossos
rostos, 0 Apóstolos I

Contudo a Europa, a Europa que ao
longe não via esla corrupção que a tigre-
ja lhe encobria, enviava seus filhos a
morrerem nos campos da Paleslina. O
Papa pregava constantemente a cruzada,
e novas multidões de cruz no hoiubro
marchavam para essas regiões malditas.

li a Egreja enriquecia, e a Egreja do-
minava. Seu poder auguienlava de dia
para dia. A avareza quo a possuía ia-se
saciando com os expolios da humanida-
do. O tliesouro do Papa já linha milhões.
Sua lidara ora rravejada ile brilhantes.
Seu baculo pontificai era feito dVsse
ouro roubado aos suores dos infelizes.
E esses milhões, esses diamantes, esse
baculo, eram devidos á fraude, ;i fraude
com que a Egreja precipitara os rhris-
tãos nos valles do Jordão.

E assim a grande obra do Christo, a
sublime empreza da liberdade, era cal-
cada aos pés pelos vícios, pela abjecção,
pela torpeza ila Egreja Romana. Em
nome da saula lei do Evangelho a Inuna-
iiiilade tornada instrumento dos déspotas,
ensangüentava as areias da Syria. Em
nome do marlyr do Calvário, a corrupção
reinava desenfreiada em Jerusalém e em

le. Ilesapparcceu, como desappareceni
os phaiilasinas que povoam um soiinio
agilado. li a Europa que perdera seus
filhos nessa lula inglória, vio desabar
no OrióulG o produclo tios esforços do
mais de iruz gerações. Vio o Oriente
tornar a ifr inusiiiiiiain., e voltando-se
para o Papa vio-i. lambem rir rynica-
mente, A Egreja conseguira o que de-
sujara. Mostrara ao mundo inteiro o seu
poder. Roubara os povos, os nòbrus a
os reis. Eiifraquocera o império grego.
Cobrira a Europa do minas, do trevas e
de sangue. Evitara que as luzes da civi-
isação se propagassem. Mantivera as

vel que V. lirvilr'. na villa do Paço do
Liuniar.-pudesse ser lãu bem instruído,
uão só ile que a lienção épiscopal-lypn-
grapliica fora uma ilest)r.eleiti;iosu minpn-
sição, mas lambem de qne esla conipo-
sicãó fora feita com rapidez, por ordem
de S. lixe, Itevdr'. para a benção.

Procurando encobrir-se sol. o respei-
lavei nome de Cândido Lusitano, V.
ftovil." andou muilo menos cauteloso ,1o
ipic o Burro ila fábula--que se cobria
com a pelle do Ima para lançar o ler-
n,r na sua passagem. O Burro foi reco-
uliocido apenas por uma ponta da ore-
lha, qne a pelle poderia ser insiilficienle

Roma. ifessas duas cidades quo o des-
polisino empolgara nas suas garras de
abutre.

O iilmiii' era o Papa. ¦.

Por momentos repellidos os Turcos,
não julgaram contudo que a preza lhes
escapasse deiijiiíivoMGuüí das irúíos. A-
creditavam no seu koran, e o Koran,
como Iodos os livros de religião, proinet-
lia-lhes o domínio universal.

Mahoinctli inspirara a si?ns sectários
um zelo ardente. Foi com esse zelo que
elles fundaram o Kalifado. O Kalifadd
mais tarde dominado pelos Turcos inspi-
rou a seus vencedores iguaes senliineii-
tos. O islainisino era uma fonte itninensa
em que vinham beber Iodos os povos
orienta es.

Com as viclorias dos cruzados as hor-
das ogiiziaoas solfreram apenas um li-
geiro abalo. Aquelles guerreiros do Oc-
cidenle que os tinham momentaneamente
vencido, nem sempre conservariam o po-
der. Não o conservariam, porque, ávidos
como os lobos, elles cedo brigariam por
causa da preza.

E os Occidenlaes brigaram. Corruptos
alé nos glóbulos do sangue, elles aleia-
ram a discórdia no seio d'ossc reino que' aviam fundado. Não obstante as milli-
cias gigantes, que 11'esso novo estado se
eiilliroiiizavam, a conquista dos cruzados
caminhava lentamente para a sua mina.
A grande força quo anima o Universo
não consentia que os bárbaros adorado-
res do Christo estivessem manchando
com a sua presença ns lugares sanlilica-
dos pelo Evangelho. Antes o Koran ires-
ses lugares; antes o insulto do adversa-
rio conscio de sua força, do que as pre-
ces hypoeritas, as infames vilozas, e a
suprema abjecção do sacerdote romano
reinando uVí.sas plagas-onde despontara
esse aslro de luz que so chama—Cluis-
Io. (Is inimigos da religião christã eram
mais dignos de possuir o túmulo de 'Je-
sus, do que essas hordas barbaras nio-
vidas a voz do Papa para ensangüentar
o tinindo. Os inahometanos eram barba-
ros. Não eram porem infames como o
foram os cruzados.

O reino de Jerusalém cahio iinalmen-

nações no seu abjeclo servilismo. Des- para encobrir: e V. Itevd.", não só dei
prestigiara os uiouiircbas. E Iraíiquilla xon a descoberto as duas orelhas quedepois do immenso cataclysmo (pie. pro- lhe lenho apontado, mas lambera revê-
roçara apregoava a Iml rbo a sua lou a sua iialuresa por duas bolçadas,
inlluoucia bendirá!... ld'aquolias que uão deixam a menor du-

vida sobre a naluresa das orelhas ilo
animal: V.-Rovd.", dirigindo-se appareu-
leniente aos rrdactores da «Civilisação»
eclesiástica, não só usou da linguagem
colliTliva só própria da rnlarção, mas
lambem estampou com prosei' mu artigo
que deveria ser mais humilhante para
os reilaclorcs, se lhes fosse offere-
cido reino uni subsidio estranho, do quo
lhes poderia ser a critica mais deprecia-
ib.ru. Nem V. Itevdr'. nem os seus dig-
nos collegas consideraram qne o primor
com que o sen artigo era estampado—
seria uma confissão tácita da impotência
da redacç.ão da folha para defender a da
benção, quando se podosse acreditar na
impostura do pseudonymo!

Não lhe dirijo pois esla carta com
adresso a Cândido Lusitana, porque Iam-
bem acho que isso seria aviltar um
nome muito honrado na lilleralura por-
lugiicza. e que foi ama liei expressão
do oscriptor que o honrou uão menos
pela sua modéstia do que pelo sen la-
lento. A V. Itcv.l.11 concedo o nome quo
convém á sua presiunpção, e que deve
estar para Cândido Lusitano, como a
sua lilleralura acanhada e atoleimada
está para a mais vasia e esclarecida dn
digno lilleralo de quem perten.lc usur-
par o nome, sem pensar que isso anula
o cobre mais de rediculo.

A critica qne V. Itevil.", sob o nome
insoleiiteineiile usurpado—do «Cândido
Lusitano» dirige a um crl-lico,pelo n. 8 da
«Civilisação» ecclosiaslica de 2 do cor-
rente mez de Outubro, consta de duas
parles distiiiclas, com quanto soáchem iu-
iiinaiueiile ligadas na sua replica. D'es-
sas duas parles, uma (que ó a princi-
pai, como o titulo a indicai refere-se ao
imalysla, ao honieiii, e a outra—á analy-
se por elle feila. Ila pois na sua replica
uma face meramente moral, a quo seria
inconveniente responder em artigo pura-
mente Kttcrario, como o devo ser uma
tréplica cVt;ste gonoro, o por isso. para
defender a pessoa do criticado—que é a
minha própria, me sirvo agora do estylo
epislolar, som que isio me impeça do
mencionar na [replica as duas partes quose acham lão intimamente ligadas na re-

li estavam lindas as Cruzadas. Eslava
terminada essa guerra medonha a que
horror nenhum faltou, lim nome ,1o
Christo havia-se commettido Ioda a es-
pecie ile atrocidades, o o fanatismo tinha
transformado durante dois séculos os lio-
meus em feras. A anlhropnphagia e a
corrupção reinaram durante longo tempo,
e o sacerdote romano applaudia-se pela
sua obra.

li que nas cruzadas a humanidade foi
um tigre ás ordens"do sacerdote.

«•'analisar as modernas gerações, cm-
bruteccl-as [.ara as transformar em ins-
Irumenlo da Mia ciibiça, da sua avidez,
eis a tarefa que no século actual a Egrc-
ja Ro na se propõe.

ti com saudades que ella se lembra das
Cruzadas que outr'hora pregou. Já não
lem o Islaiuisino a combater, mas ella vê
anlo si uma força que para seus inleres-
ses necessário julga destruir, ¦

Essa força é a scienciá. A scioncia que
imeaça fazer desapparecer do mundo es-
se parasita—sacerdote romano.

E os Papas hoje e a Egreja bem alme-
jaio o poder pregar uma nova Cruzada.
Uma Cruzada negra. Uma Cruzada em
quo poetassem exterminar Iodos os cero-
hrus que se deixam dominar pelo pensa-
monto. Uma Cruzada de trevas, escura
rumo o vulto telrico da Egreja romana.

Fatalmente impedida pelo mal a ligre-
ja esquece-se do uai passado. Não se
lembra dos rios de sangue que fez cor-
rer, e que a cxpnzeram á esecração dos
povos, julga que o povo esqueceu, e pre-
para-se para mergulhal-o no fanatismo (le
oulr'liora.

Ha tentado todos os meios para conse-
ginr desmoronar o colosso de luz que
boje a combato. Ilal.il na aslucia ella
procura surdamente destruir lodosos ger-
meus ila civilisação. Prega a Cruzada
conlra a scienciá como os moclios podem
pregar o horror á claridade do Sol.

Oh! vós que conbocois o que é a
Egreja, vós que sabeis o que é o Papa,
vós que escutais altentos as lições da
historia, armaivos conlra a Cruzada que
elles pregam. üutrTiora vossos aulepas-
sailos succunibiram derramando seu san-
giío á voz dos syeoplianlas que os impei-
liam para as areias da Syria. Não con-
sinlaes que elles hoje façam da vossa in-
lelligencia a.arma com que lião-de con-
quistar o mundo que das garras lhes es-
capou.

Nas planícies da Ásia vossos avós per-
deram seu sangue. No século XIX, se
vos entregasseis ao padre romano, vós
perderieis a razão. A razão vale mais do
que o sangue. O sangue pertence ao
mimai. A razão pertence ao homem.

li á cruzada que o padre vos prega
conlra a scienciá respondei com um gri-to de-—liberdade.

A liberdade.', a morte do sacerdote
Matai-o.

Itevil. Si: Irei tttititlncti
Não tenho a honra de conhecer a -pcs-

soa de V. ttev.lr'; mas devo presumir
que pertence á camarilha ecclosiaslica
que se acha acluiiiinenle estabelecida
no Maranhão. O que me levou a siiui-
lliante presiunpção foi não achar prova-

Toma-me V. Itevil." por um homem
excessivamente vaidoso, e allribue-me o
poder de despertar as mil mzes da fuma
para obler celebridade á custa do «Be-
nediclio doiiius ei macliinffl lypngraphi-
caie»: esle juiso porem não pode parecermais acertado do quo toda a palbadada sua critica a um critico. Não se pro-cura digiia celebridade senão por meios
quo valham a pena;—; o que honra o
gloria poderia haver para um critico em
provar que a lal Imediata machmm li/-
poijmpliicm era unia aniaígainacão ile
palavras latinas o alalinailas, para quese fosse, por esse rediculo motivo, des-
portar as mil vozes da fama?—Soumuito obscuro. Revil. Sr., mas na minha
obscuridade uão deixo de comprehender
a dignidade de um Achilles... Um Achil-
les procura a sua celebridade battendo-
se com um .'Eneas, e correndo apoz a
imagem fugitiva .Tesie, e completa-a ha-leiulo-so e trimiipliaiido de um Heitor
a quem malta no combate;' a um Tber-sites, o mais que elle pode fazer, semdesdnuro, é a honra de uma tapona,

•\
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com o ospiriln uns infernos. Ora cii soumuilo fraco c obscnro pura um Achilios'mas qualquer de V.» llevd ¦'», nroco-dendo com muilo menos sensatez do
quo o limn, da Cabula, para mim valemuito menos-do. quo para Achilles valiaUiersites quo leva n coragem de o pro-votar som usai- do psoudonymo quo o
podesso inciili-ar pm- mnis iUnstre Mucritico, llcvil. Sr., não houve orolencãoalguma a colebrirladc; e so V. Uovd :i
tivesse mais bom sonso tio que inlonto
pura critico, bom havia ilu considerar
que nao A com um pseudoiiymo mio so
procura a celebridade.

Accusa-me V. llcvil.-' So me apresou-lar de fiirula em punho: deveras achouisso, llcvil. Sr. -.' Pois olhe qne ninguémmais violai cousa;nom mesmo u Flecha,
que é do.alcance muito maior dn que asua vista, perderia unia lim bôa oceasiãotio enfeitar a sua caricatura, pondo-ine,de ferida eni punho a locar bomlio nascostas do caboclo da Villa do Paço do[-.umiar. Islu foi pura illusão. Bovil" Sr.:foi som duvida o beri-beri qiu: lha ala-cou lambem a vista, como lho linha ata-cado a cabeça no habilaculo onde linha
guardadas as reyrinhas do Padre Auto-niii l'ereira,juulaiiieiilecnino/m«i-m-/;«/w
de latim que linha apprendido em temposntas, o de que se confessa esquecido.

Achou-me V. llcvil." muito ignorante
e audaz, e julgou que linha sciencia
bastante para mo vir repr-imir, 'revestiu-
do-se da audácia que mo altribuc. Aignorância, Itcvil. Sc, nada lem do Im-iinlhanli), porque ninguém podo saberludo, nem se pode deixar do ser igiio-ranle de ludo o que não se aprendeu.
Sobre esle artigo, Uovd. Sc. emu muito
gosto reproduzo, para seu conhecimento,esla profissão do principio que franca-
monte lenho exposlo a uiuilos oulros:«So ou podosse trocar ludo quaulo soi
por tudo quaulo igiioro, mais sábio do
que ou só haveria Aquelle que tudo foz,o que nada pode iguorar do que haferio.-,

A ignorância, Uovd. Sc, mula tem doliuiiiilhanle, porque é Ioda relativa: mas
a insipiencia, isto é, a falia de eonsckn-''cm ila sua própria ignorância, esla é
que e revoltante, o quando so revela
como in benedietione macemos Igpographi-
cai—torna-se até nauseabunda.' foi ainsipiencia que levou V. llevil." a verunia escapatória ua minha suppressíio decritica sobre o tEl muniu quat in eas/uih,
porque, se assim não fora. havia do meagradecei' as relicencias

í

Não tenho pois, Revil. Sc, a presmnp-cão do possuir muita sciencia; a única
que me permitia é a do saber bem a
pouca que pude adquerir, o qne faz com
que possa disseslac, sobre matéria domeu conhecimento, tle maneira própriaa desafiar qualquer critica. Na [replica,
que terei a honra do dar a V. ttovd.as
hão dc ver que eu poderei errar porignorância, mas nunca por leviandade,
ou por falia dc consciência do que es-
crera.

Deixando' porem' o desenvolvimento
do artigo da ignorância para oceasião
mais própria, vou occiipar-me da audácia
que V. Itevd." acha lão exagerada em
mim, que islu lhe faz dizer que o meu
pedantismo degenerou em manifesta lou-
cura.

Em'primeiro legar, llvdni. Sc, eu, na
analyse lideraria que fiz da boncão epis-
copal-typographica, não faltei do 

"latim 
da

egreja romana, mas lão somoníe dn dos
padres redaclores da «Civilisaçfló» ec-rlosiastica. Ao latim dn Noeo Testamento
designei por latim dr feiro, como iodos
os mais peritos 11'esla língua o designam;
se me oecupara do latim posterior da
egreja romana, Iratal-o-hia por latim fer-ruginoso; mas esta ultima designação se-
ria honrosa de mais para a benção de
que se trata; o que chamei au latim
ainalgamado de siinilhanle benção fui sa-
burra de limjua latina, nem, em etinsci-
encia, lhe podia dar oulro nome. €0111-
prehendo quo v. rvmd., com todos os
seus collegasj achem muita audácia nesla

¦ce senão porque) a sua -poração já•->.' 110I111 cxeessiviiinenie oslragadã polaiisonja. \'V. i-vnids. ,-q as.pormillem quese lhes alaque as opiniões, mas não sof-Irem quo se inloulc o menor assidloá sua
presumitla sapioucia. listão acostumados aIoda a sorte tle dolorencias om matéria demstrncção a dR doutrina, e uão adinitleni
que devam sei- corrigidos tia seus errossenão pelos seus venorandos chefes. Foiuni grande erro social o deixal-os en-chor-so de tamanha fiiliiiilado. que podoa»"!a lia levar a mfallibilidade du
papa a roduzir a dogma o prestigio daunira, e alé mesmo—da batina. Toriasido muilo mais conveniente que. logo
qne o clero começou a erguer a cabeçaabanada—depois do seu lethargo do meioséculo, se lhe fizosse sentir 

"que 
é lãorespeitável a batina que reveste n sacor-doto de caraclor sagrado, como se lornaodiosa a qne o rcvosie de caracter dosa-vergonliadu.

Tonho sido, desde muito tempo, tos-temunha das baforadas dc pies peão,sú própria da parvoice, com que 1,^ 
"pa-

(Ires, da laia de Feijú o de Gerson, eu-
chem as bochechas, derramaudo-as nusseus esi-riplns, pai-a as atirai- á foco de
pessoas, ás vezes dospi-olenciosas, pre-siimindo-se de muilo polidos quando ;ismaneiam raspar caraça na corda ile Mi-iim-u! Para taos maninòlos não ha. nem'crelarin de irmandade religiosa, nemoscriptor algum secular,—que nau sejaignorante em historia,—em Ibeologia,—
em diroilo canouico,—om latim, o atécm calecliismn! e ainda nãn conheci nem
um que se mostrasse assaz porilo em
Iodas estas matérias! Tal", jesuíta de ca-saca, perlondè humilhar o'se Saldanha
Marinho, exprobranilo-lho ignorância ducalhecismo; o ainda 11:10 encontrei puraqui nem um só calhecismo que mostro
que a calechese fosse bem comprcheii--
ilida por aquelle que o livosse redigido!

liem ve v. rvmd. que a minha fran-
quesa, que indevidamenlo qualifica deaudaz,i uma necessidade para evitar queo clero, á força de mimoso e estragado
pela lisonja, caia e se alugue 110 oceanoinsondavol da toleima, arrastando, na sua
comitiva, |iara o mesmo haralbro, lautosirmãos da sociedade auxiliadora, e tantasirmftas do chamado Coração dr Jesus.Seria muito para lamentar que neslii
província onde o bispo, ou antes os seusindignos conselheiros,—proliibom que as
festividades uns templos sejam acompa-
nhailas dc illuminaçues o do fogos dc ar-
liliciu nus alrios, ifuma época em queislu ainda se pratica na capital da chris-lainlaile, suecodosso unira época cm quese repelissem as festas escandalosas eavillanle da edade media, em que se ce-lebrava nus templos as lestas dos loucos

c dus burros. Os redaclores da «Civili-
ação» eeclesiaslica, que lão eruditos se

ostentam cm conhecimentos históricos eIheulngicos.iião devem ignorar que, ipian-
do a egreja já linha papas, e. por couse-
giiinle, já era infallirrl, se celebrava alesta dos burros, levando-se para o aliarmór um burro eom uma rapariga mon-lada. tendo unia creança nus braços, o
que. na celebração da missa, o coro, emvez dc amen,—et rum spirilu lua, dc, Ac,respondia a cada oração com o estribi-
II111 hiit-ham, liin-hiim, liiu-luim. sendo amusica a imitação natural do zorro do ro-cim da Arcadia. H a repetição de scenas
taes, e de outras mnitos pooros, celebra-
das sob o nome de fesla dus Loucos 011
frsla dos Innoee.ntes, rvdm. sr., que os
pensadores desejam evitar-.

Oulrorn. reviu. sr.. dizia-se: rum bru-
lis mm est disputaudmn; e .-leliialmenle
v. revm. eslá fazendo exíbrçós inauditos,
em |.orlugii4'z 1: em latim,' para que se
diga: rum episcopis mm est dispulaiidum.
Sc a v. revm. ainda resta algum bom
senso-para rolleclir n'isln, bem'-pode ver
pie a substituição, 110 provérbio, ile bru-

lis por episcopis nada tem do honrosa,
nem para a egreja romana que a aulori-
sar. nem para os diocesanos que a con-
lirem. Já então verá também v; revm.
que, bem longe du desconsiderar a ogre-

ja romana e os seus padres, lhes dou,
polo contrario, uma prova de mui Ia 0011-siderara.., oxforçando-me para-que nãnse torne delinilivu. nu provérbio, o casode siihsliluicfni de lirulis pur episcopis,
que seria lãu avillanle para « Dgreja ro.•nana, como li illiaute para os chris-lílns.

Mas eu estou me dirigindo a v. rexm.como se fallasso com uma pessoa rasoa-vel. e islu não obstante as provas quemo deu da sua carência dc bom senso!liem se diz que é o defeito das fessoasrasoaveis o julgarem que Iodas as outrasas lindem comprobender 1 Ora veja v.vevm. se pode comproliender as obser-vaçues que ainda me resinai n fazer-lho.Os rovds, redaclores da «.Civilisação»
eeclesiaslica queixam-se de que us pen-sadores não assignem us seus artigos- eueulnun itellos figura, emu ,, sen próprionome, nus artigos com que procuramaniesipiiiihai-ns, — tloprimil-OS, - iuju-rial-os, e attraliir sobro elles a reprova-
pio social e a repressão tios poderos pu-bbcos,—tudo pur zelo calholico romano,o nau pm- amor da pura doutrina de Je-sus Chrislo. Queixam-se de 11 s arti-
S'us ymos, que qualificam de pm-cpims, voem nus azas do livre pensamon-lli: o perl lem que ns seus pasquins,'"' eslylo iiiiinacal, possam voar livre-menle nas azas dos abutres da egreja,
liara qne possam,  resistência, em-
jxilgar nas suas garras ns consciênciasalheias. (Jueixam-se da inconveniência dalinguagem dus pensadores, o da sua fal-Ia de pnliilcz: e acham-se muilo rommr-diiliis e polidos chainandn-llies rsrririuha-
dores obscuros,—maldizei!Ics obscuros, - -
mergulhados em Iodos us ricios, e arulmlo-
res dr ruins paixões I H como, ii pezaíde tamanhos deslomperos, a sociedade ei-vil nãn tom o direito do requerer, para ns
padres da egreja de Roma, exame de sa-
nidade, vão-sc persuadindo aquclles re-cernidos escriptores que passam pur umacorporação muito coimimtida,—polida, emergulhada nn todas us oirtiules, e per-tendem para si o direito exclusivo do pro-ceder rum Ioda a inconveniência,—arro-
gancia,—iiisoloncia o grosseria que ex-
probnm nus seus adversários!

Ora veja v. revm. se o seu beri-beri
lhe permitlo pensar com algum discerni-
menti) cm ludo n rabo de lhe ex-
por. e principalmenlo no que lhe vou di-
zer, e particularmente lhe perlencc.

V. rvdm., ua critica que me dirigio,
oxprobrou-me muilos erros, e sem espe-
rar, como devera, resposta que lhe as-
segurasse o triumplio poranle o publico,1 quem se dirigiu, fui logo, r.r eulheilru
mu, eunileniiianiln-ns em ullmia instem-

cia,, como se vè particularmente d'esle
período: «foi porem lão infeliz quen'uma-s6 linha com tleu sele erros de
granimalica, que nas escolas se punemrum a palmatória.!—jAclia v. rvmd. que¦sla observação é polida?—Não acha,
aelo contraro, que seria uma insoleucia,
digna de ser punida com o cliicule, se.
cm vez. de ser dirigida a mim por v.
rvdm., fosse por mim dirigida a v. rvdm.?
I! não obstante, eu,' numa resposta pre-veníiva, cofilenlo-mc rom lhe dirigir uma
duzia de questões, algumas- -exempliíi-
cadas, e dou nus seus similiiantes o epi-
llielo de miserace/s, não como homem,—não como sacerdotes,—mas como crili-
cadores dr seminário I li V. rvdm. porquenão provou que o epilhelo era injusto,—
respondendo ás qucstües qne dirccla-
mente lhe dirigi ?—Porque não achou
coiileslação possível a fazer em respos-
In, não é assim?—E nãn acha v. rvdm.
que seria uma obra dr raridade arrancar
a palmatória da mão dos mestres de I:

que en tenho sitio com elle excessiva-
mente generoso, nãn desdenhando res-
pondcr-luo com palavras. Foi pois muito
feliz em achar por adversário um pensa-dor. porque qualquer outro, que nãofosse pensadur, iria rrrpunder aos seussele rorollarios com sele sihilos de balas
a Oanihroiine. Pode ser alé que venhamestes a ser os últimos argumentos, e adigna inelralha. com que se chegue a
desmoronar a egreja a que y. uBvd.
pertouc-o.

Termina V. Uovd. a primeira parleda sua replica, fallando-me, não compre-heniln a que propósito, de um luzeiro quemandaram vir dn Pará: <;pujs veio real-menle algum luzeiro dn Pará .' Onde esláelle pois, que ninguém lliejilislingnc ncia-
rão? !—¦ E porq sso luzeiro não brilhamais ua easa da machina tgpograpiika
dn que pude brilhar, 11'uina sala.'um tiçãoaceso nn casinha ? Ora, sr. revd.. está-me parecendo que o beri-beri é capaz delhe fazer ver oslrellasao meio dia, eavil-lar, pela applicação, uma das mnis bri-
Ihanles (ignras de rlietorica! Isso, quelouinii por luzeiro, foi lalvez algum fogo-fal tio em lope de pau dr eebo!

Concluo, llevm. Snr. fazendo sinceros
votos polo completo restabelecimento dnsua lucidez, li o mais que pude desejar-lhe aquelle que se subscreve min inçiin-
losla vel consideração

.1/(1171)/.
Maranhão li de oulnbro de. 1880.

Enigma liiílm; ::,-„,
o Sc Bispo devolvendo o Dumo doMaiiamiáu, escreveu mi alio du jornaleslas palavras:—Dcspensa-se a iremessado Paço Episcopal! 1IIIUlII!

Isto será grego 011. latim?
Oue diabo do Paço éesse que o Friasleima em remollcr?!!!
Damos um queijo a quem decifrar oenigma, c se fôr a Vieira então ilare-

mus dois.
Frei Tabaco

O (lluli aiiti-famiiieti ja cunla 281. su
is ! ! !
—Coitadas, quantas thitias.

lim dn sen jaez para Iranquillidadc dus 11 ..1,,..,.-.,, ,1,, „,-," 
, 

, ..
pobres estudaulcs?-Não acha que seria „,,.?'' 

' 
, 

'Tn ''"e"''! '"'''i11'
uma obra tle nmerirtmlia ,•„.•«,,- ,„, „ -' w[''"' lllxl111 úi< '»¦ Geriba, lel-n

ECHOS DA RUA.

O Vigário do Pirocuua mandou ilesa-
liar-nos para um tlttrllo a pinto!—Não o acceitamos cm conseqüência da
grande vantagem de adversário 11'aquella
perigoso arma.

lim um grande Samlia, que houve per-lo dn Maiolia, o palusco 1). tinrbu pin-lim o mania e deo puiigas lão valentes,
que fui logo proclamado o primeirn pie/i-
gadoriU Capital ! !

Não admira, ello já locou cornola.
lim conseqüência de terem fallecidn

repentinameute os SOU assignantes da
Civilisa-o-cãa, deslribuirão-n'a grátis na
noule de \í dn corrente.

Agora sim, liverãu.juizo.

Frei Tabaco o preguiçoso, alem da pis-tola, soco de ferro e faca de ponla com
que agora anda, enrniumeiidnii na /'-'«;,-
ititfio unia peça de artilheria I ! I—1'eini.. .lá niorr iossó clirnnisla.

o artigo de fundo da Vivica n. 1), 6 o
mesmo que depois saliiie 110 supplomonto
ilestribuido grátis!!!

Que lim levou o lalenlu de borracha:'

uma nbrii dr misericórdia curar, por meio
delln. ns nieslres—dns suas birras ns-
natiras, já-qne julgam esse iuslnimento
intlisj savel para punir us erros uns
estudantes?

Se V. Revd." puder reflecíir nos ele-
inenlos em que seestribou para se atro-
ver a qiialilicai-nie de ignnrnnl le
audaz—110 mais elevado gráo, baile achar

lao solregaiuenle, que quasi a engoliilll—Quer me comer a mão? Pereimlaaquelle assustado.
—Nãn, acòde Frei Magrieo, é a linn-.-iijiní elle lem ariiitiajada.'

D. Gereba Irouxe da Villa dos natos:
32 gallinhas, '
lí frangos,



O PENSADOR

d capões,
-2 capados,
11 perus,

48 liollos da roça e unia Perfialll
-K é o commercio quem espetada com

a religião 11!

ti eommendador Marques, depois (Ia
fésla acabada, mandou locar cometa nus
Bniiils, Imliiiilo assim com o Geréliaü!

Coitado do Aiiiiiiiiiilin

d llevd. Frei (kor/r/raandou pedir-nos
mizoricordia 111

—Sim, se deixar n nuiuorico.

Os jesuítas—esse colera-niorbus qno o
mundo inteiro répelle—nunca se razão ê
reproduzem-se de uma maneira assusta-
(local!!!

—Que diabo farão esles ratões?!!!

Aza-necjra o ombusteiro, sempre que
lè o PENSADon, estrebuxa como cão dam-
nado!!!

Conheço larlulb, aqui não è Belém.

• tina membra do coração, depois de
muitas invectivas, disse om uma sala,
quo inidii nos hão de sujar a (aboleta do
escriptorio 11!

—Que um homem faça destas stijida-
des explica-se, mas uma scnliora, e logo
na nossa laboleta !!!!!!! são gostos.

Quando Frei Mac/riço voltava da egre-
ja no dia ila lesta, um menino que alli
perto brincava pergunta muilo assustado:
Mamai, aquelle bicho comprido que alli
vem ií o pau de sebo ?

Não uieo lilho, aijiiillois um iivciiciuta.
là que (lilferença lia, mamai, entro um

iiykiciuta i1 o pau di'- sebo?
O pau de sebo, meo filho, suja apenas

as calças dos moleques o o iiyíociuta su-
ja as consciências, divide a líunilia o avil-
Ia a própria religião! 11

—Se Iodas as senhoras fossem como
esta, o PENSADOn não tinha razão de sor.

O Gerèba, que pela manhã fugira es-

pavorido lá pias bandas de Santo Anlo-
nio, á tarde ganhou coragem e cercado
por meia dúzia de beatas, affrontou oscs-
eamlaltis ila festa, sugando chupas a ja-
nella!!!!

—Este Àiiloninlio é das Arábias.

No dia 18 do coerente houve lirodio
grosso no contento!!'.

I). Gertba debutou, com grande sue-
cesso, no chorado, e Frei Magriço no ca-
beca de bagre! 1!!

Mas o enthusiasmo tocou o diliiio,
quando 1). Gerêa num qiieliratlo maroto
e com voz suave c ilongoza cantou esta
qiiadrinlia.

Nós somos dois athãilas
P'ra dançar perante gente,
Tu te inoves como um fuza
V. eu como a sérépeiile.

Movimento -dos templos—Santo Auto-
nio, Sexta-feira ultima:

Bealas Iriviaes 11
Ditas do nyaliijffes 18
Grande clwfa Vage 1
Distincliro da dita I
Jesuítas bunegos ti
Ditos especuladores 11
Curiosos diversos ii
N. lí. Seu Pureza, não foi.

Soror Pompadour.

ii auetor arma perfuitamüiito á pinica
suas situações violentas, encadeando-as
numa escala crescente de paixões.

Conhece-se a mão do mostre no im-

previsto das scenas linaes, nas entradas
c sabidas que facilitam ao artista ilcscan-
sai' de vez em quando e enfim na i-ollo-
cação dus dilos humorísticos, que mais
sobresaliom om uma situação seria.

o enredo desenvolve-se com geral in-
teresse do publico, quo se conunove a

ponto de chorar; ns riiulhores lymphali-
cas licain com uni novello na bocea do
estômago e os biirguezes de ventre euor-
me souliam essa noiile com o sr. The-
mimo e com a menina Luizn.

O desempenho deste drama foi o mais
perfeito que nos proporcionou a conipa-
nhia Sampaio.

Os papois aiiiaviiin-si.' distribuídos ile
acordo com os recursos ila companhia.

O sr. Uduardo Alvares, a quem coube

I! nós, que ,. iimi os im tudo-- na ana
politica, na sua iniliistrin, na sua sncuría,
na sua nrli', lemos precisamente (In imilal-n
nn sim lillnratiira n no sou nindn de pensar n
(1(1 1'aüar

A lingua deva ser n estojil da idlia, (ira.

'po.leiniis 
jiri.v ãCaTnTj2iXi:m.. H^gutusanicnlii

.In possuir um caracter jVnm-fiZ,
Querer por conseguinte que tallniuos um

po ringue/, genuíno é f|tníri;r que pensemos tio
uni moilo ,- lalli-iiiiis ilu outro-nesse ciso
pensaríamos uii IVaiiic/. e 1'allarianios em
portuguez. Querer ninilii (pie escrevamos um
porluguei puro, é exigir-quo escrevamos ile
uni modo diverso do (pie iiillanins.

E todavia piirecc-nos que a gente deva
sempre escrever justamente, como ínllaou
coinn pensa, sul. |.iiiiii de ralúr na allertaçiio,
.. que è insiipporlinclilianle ridículo e de inán
gosto.

Alem dissn ja não estamos nn reinado da
fiiriiin — liiijn o que se quer é a i.léa-, fri uiien-
le desculida, siiciililicumciite oliservndii, ela-
riini.iiilii exposta, (le um modo calmo, rcllec-
lido, nielliodieo u sem as redundâncias gtiin

o protogonista, trabalhou bem e dou-nos ,|lld.'is n „s nITec-LacOesi pu.-iis n ridículas do
em despedida uma bonita idèa ile seus
dotes artísticos.

Inconleslavcliucnli' falia a s. s. pul-
nines que siiiislaçinn a platéa burguesia,
mas em compensação possuo uni lhe-
souro muilo mais raro o precioso—(pie
vem a ser a suprema sensibilidade—a
pura llor do sontimenlalismo.

15 por lal apresentamos a s. s. nossos
comprimentos e pedimos-lhes que volte
a esla província cm se lhe oITcrccenilo
occasiãii.

o se. Santos esteve muilo superior ao
(TedilD que gusa aqui como artista. Manila

cslylu ili.s\iiiia, BHriinrik-s.Tnliiil.iTS-ysio e
mnileniiMiiiMite Ui.irifL tili'. ele.

H-sa velha litlcrolura, a que dia minemos
plaslicii, ile nada uns iip|irevciliiri.a, porque
min |indcri.i satisfazer a- exigências maleriiies
c positivas de nossa epocha

llnj ¦ nau podemos gastar li'inpo a einprcs-
sionar-nos com ii forma, o quo queremos é
saber da idèa -du lundu ! A palavra oscripta
i|Uii (iiitigaiiienln era um instrumento dn poe-
1 is liiiiuiiirisos ede novelistas piegas c iiiuiin-
racs, serve hoje pira ilelllllnslrar um fado,
desenvolver unia tliese, desentir um plicno-
meno-O es,'ii|.ti!r tem obrigação de ser
cunseioncioso, breve, precisn, poripio já nu<

a boa verdade dizei- que s. s. traba ti "sc"-'vl! i'"ra n"f*''f "•"•¦¦ ''"'X 
J' ^'í;1™

e continuai'l'1*!"" Sl'" "l0 " ! l"'-l<ilr >olir0 ^nulquerconscienciiisanienle e qui1
desse modo acaba por couquislai1 a nossa
sympathia.

I) sr. Gaudeiicio apezar de se achar
mellido em um papel de grande respon-
sabilidaile, não o sacrificou, faz Io ao
contrario cortas cousas. que nàu seria
licito esperar de s. s., allonlo o pouco
lempo que tem de palco.

Heferimo-nos principalmente no estudo
do typo rústico no I." aclo.

s. s. torna-se lambem digno de nossos
elogios pelo zelo com que em geral trata
as suas loileles.

Abrimos no canto dosla columna um
piisligo para enviar por elle OS nossos
melhores sorrisos a d. Ilosa tia Silva e
manifestar o quanto condamos no fim
talento, pedindo-lhe que ('.0111111110 a es-
tudar como até aqui.

Mantemos ainda a esperança de csi-ro-
ver largamente a respeito dessa espe-
rançosa artista.

Por ora apenas desejamos ao sr. Saiu-
paio e sua companhia prospera viagem
e aguardamos a melhor estação artística
que nos pronielleu s. s.

Novo gtsssario das palavras ephrasesvkio-

sasmisroduiidas ínfioi-lut/ucz c de nutras

que a nv-cessídad?. ràlama.

mmM fltto

A companhia do sr, Sampaio, que lão
mal estreara aqui com unia leiste noiile
só de comédias, despediu-se de nós com
a 

'representação 
mais que regular d 0

Medico das crianças,
Este, como todos os dramas de Bos-geoi

pertence a velha escola romântica, lão
explorada 110 lempo dos Dumas par.

Como obra (1'arle á peça é bem feita

Com esle titulo publicou o ilhbtrado sr. (ir1
Frederico To>*é -Corrêa um livro em que se
propõe nalentear e corrigir os"£ajlicismos e
itizeres Twliaros introduzidos nn lingua por-
Luguezii pela invasão perniciosa de livros
franeezes..

Louvamos a magnífica intenção que levou
o distineto escriptor n conceber tão louvável
inleuto, eomo também admiramos a copia de
conhecimentos grnmmaücaes e lillerarios que
revelou na renlisiigão de uma obra de tanta
responsa bi li da de e critério; porem, manda-
nos a boa franqueza deelaVar que bem pouco
confiamos na utilidade du taes esforços e nos
resultados que por .enlura se espetem da
nova proteceão que olíereee d sr. dr. Frede
rico a nossa lingua.

E a razão eslã na inipossibiblade de evitar
alguém a superioridade que .1 Franja exerce
soiire Portugal e Brazil — desde 11 revolução |j
de noventa e tres que a imitação duquello in-
vcjavel paiz é uma cousn iiuwilavcl.

Venham embora o sr dr. ri^derico com o
seu GIos-Mirit), fi mais Iodos os clássicos c pu-
risliis com um Italado de bom portuguez- de-
baixo tio braço, mas não corise^uirfio que o
Brazil se não resinta da corrente eleclrica de.
idéas que jorra ila França, como um ^aelo
de luz, sobre o resto do mundo.

lnconteslavclmcnto a Fríitiça é a sede do
pcnsiimento humano.

ulijeclo, soiire qualquer i|ueslSo, sulire qual
(píer indivíduo,

O [iroprio romance, lão lulil até ; qui,
quando hoje nãn se |iro|iõe discutir 11111,1 tliese,
deninnslrar um factu, lialer uni prncniiceito,
niiaijsar 11111 aitigo dn código, nu fazer qual-
quer"nutra coesa seria e ulil, embora esteja
idie lii-ra osi-rifito, linde passir desaperce-
Indo c. i-i.liir pnr tini 110 arcliivu das niilida-
des

Klle hoje, como n pintura, como a cscullu-
ra, como a musica, como 11 oratória, e como
a poesia, aclin-se inlliienriailo pela corrente
revolucionim 1, qtie rebentou cm Friinça o
inii.-íaça absorver lodo o mundo.

Já vc, per conseguinte, o sr dr T^ede-
rico que a causa do m.il que > s. prelende
evitar com o seu filossario nào rslá na de-
pravnçfio de nosso gosto, nem nn nossa fdlla
de palriolisnín, mas sim nn fado iniportantc
de ser aFrança nossa^lmia, nossa"(mjícss.ini,
nossa Viiperior, nossXllidu.

Um i|Uiinln Portugal c'licazil preeisarein
deliu como modelo é ocioso insistir om dar a
lingua poitugueza um carucler inteiramente
próprio, como o que possuía cm tempos mais
felizes. Quer s s. qua o portuguez seja mi-
ginnl c conserve puras a índole e o gosto
que, lhe deram in.ssus avós, quando eram
forlíiü e preponderantes e levaram seus cos-
lumes e sua religião a lognres desconheci-
do» ? !

Tenha então 11 bondade de restituir a Por-
lugnl 11 iiriliga preponderância e dará nós,
brasileiros, industria, universidades.diccíona
rios acadêmicos, professores portugueses,
sciencia propriamente missa, com seus trata-
dos eseriptos em portuguez de lei, sua ler-
minologia thceuiea, tenha s. s, mais a bon-
ilude de nos fiirmar o cnrnrlcr, dar-nes esco-
Ins de pintura, de, musica, de poesia, dar-nos
costumes, orgulhos de raça e fazer-nos oiigi-
ri; cs.

li verá s. s. depois djsto que em vez de
andarmos u niacaquiinr 11 Rrjinça havemos de
ser imitados,copiados, seguidos, porque tere-
mos uma jndiviihialiilade accenltiada, como
já tüm os lislailos lliiiilns e ns repulilicas do
Watn, ecomò sempre üveram an^spanha, a
-íngliiterra, a"ÍUislsiíi 11 a^Italia.
/ Porem,emquanto l^orluj!;nl fórum velho ma-
caco Iropigo e decrépito, que passa o resto
de seus dias a cochilar seu aborrecimento
11'uma espécie de indüíerenlismo idiola,alheio
a tudo o que se desenvolve em torno delle e
cm quanto o "Siuisil for a imagem li»l .le seu
pae senil e esfalfailo—è utopia ininginar (pie
a indole da lingua portugueza é cousa que'se
conserve immnndada e pura como a (ilha
de um mandarim iia\]nína.
^Deixe s s. isso pura a^j.mça, que o pode
fazer, porque é forte, (•¦ independente, ê adi-
va, ponjue tem o seu períil correclo, a su;i
sciencia especial, a sua arle legitima, as suas
idéas verdadeiramente francesas, a sua indi-

vi.liialuliido perfuiliimenli' dellinida, e muito

principal Ic porque i-lltt atienile ns nccus-
snla.lcs que a lingnii solhe Iodos os dias,com
as novas qnnliíicacõcs esthelicns, zoologieils,
soei',hípicas cie, etc. com as ilesrolicrlas.cnm
as reformas ilo'pcnsaiiieiilo c dos coslnmes,
1:11 i alleiaci-ies lopogriipliicas. com o ile-
aciiviilvliiienlD dn lavoura, cm a libertino
de eiuuies, rum a coiistiurção de ponles, em-
lim com o-reclamo iiiipiirliiniissiino do com-
meteio e da lavoura.

Quanto au Brazil, nem c bom fallar nisso,

porque faz Vergonha- fiilla-nns aqui indo —
ilcs li o caracler nacional ali a dlgnid-de 111-
ilividiiid—somos uma manta de retalhos, ca
da pedaço representa uma nação; somos uniu
c.pcoio ile iiolichinello ! li' Indo imitado I é
Ilido copia ! é nulo scrvil !

Como não limemos de ler ffifllicisinos ?
como mio liavemns de adoplar a frança cnmo
senhora, si é ella quem nos (tiros costumes,
as lições, a nomcnchalui-a scienliliea, 11 lille
raluí.a moderna, o realismo, o lliciilro, 11 arte,
a niilitlcn, o caih-ain e 11 ilidinclii) ? Sije ella

i nus ensina ,1 observar o que se passa
em lorno du nós, (piem nos implica o que.
nós somos, o que silo os filienomenos naiu-
raes, que na historia ilu l/rlugal se acham
explicados pulo milagre. Si c, cila qnein nos
diz como dev os andar na rua, viver em
oasn—comer, ludier, dormir c alé niultiplil
car-nos: si é cila quem nos prescreve a moda,
quem faz o caracler e os vestidos ile nossa
mulheres e liihas, quem Iniba os pensaiiicu-
tos e as fardas de nossos ministros d'Eslii(lo.
de nossos conselheiros; si é ella quem deslróe
as nnssas crises políticas e as nossas dvspe-
psins ? I Si e cila quem nos dá os tratados de.
economia politica c o ebarope La llose ? '.

Logo o Novo Glossário, apezar de revelar o
lalenlo c a illustração do autor, apezar de re-

ei si' a boa vonlfide, a paciência e os vastos
oniiccinaentos de portuguez (In Sr. Dr. Nre-
lerieo Correia, é infelizmente uma dourada

utopia, porqne, contra a invasão (le idéas e
palavras francezas representa o papel de um
grão d'areia.

Itesta dizer que o Sr. Dr. Frederico veio
a respeito e/o.s' vicio/t qne se. comiricllvm cm
imitar o cslijlo própria da liti/jiia fraureza e
dv alquns cscri.pl.nres tk nomeada, dos mais
modernos rollocnr-nos em uma duvida horri-

cria ou não seria o ['. Antônio\ioira
m estylisla portuguez ?

-Ser
um bom estylis

—D11 certo !
—.lias elle, perniilla-nos s. s., osprimin-sn

jiislanienlc do modo porque mais tarde o fez
mestre Victor ÍUigo, com aquella concisão de
palavras e idéas,-com nqiielles aphorismos
briUnintes, eom aquelles trocadilhos hanaes
na appareneia, porem summamenle pbiloso-
phiens no fundo-particularidades estas, a
que chama o illuslre auetor do Novo Glossa-
rio— propriedade cxcliisinimenlc çrcada pelo
nuclor lios Miseráveis, de acordo com a in-
dolc ila lingua Ininceza. isL-- ,-

EXPEDIENTE.

lie S. lixe. o Digníssimo Sr. Í-Nsidenlc
da ]íroYÍncia recebonios, por intermédio
do seo distineto sbòrutario, uni exemplai'
do ItegimoiUo interno do gvm.nasio i-iih-
na.miiucam), pura ilar-iuos a devida pu-
blindado.

Liimp.ntaiidtl não nos sor agora possi-
vol cumprir as rcspeitavoiá ordens dn s.
exc, iior estar quasi coucluida a ronipo-
sição deste numero, quando recebemos o
oflicio, o faromós na primeira opportuui-
dade e 1:0111 a niaioi' satisfação.

li' O GVMNASIO I'EI1,\'AJII1UCAN0, CUJO RC-

giiiiiiuto íecelicmos.estalinleciiiienlo uni™
em seu gênero 0111 lodo o morto 1I0 Império,
e qne, pela módica imunidade de 400$ para
internos e 210$ para inciu-peiisionislas,
offoreco, a par de vastas e hygienicas ar-
conioilaçnes, um plano completo d'estn-
dos.

Recebemos mais:

a constituição, do lleará, a ciazkta
111; .noticias, de Maceió, o o tiuhono, no-
vo athlòla das idéias liberaes.

Agradecemos.

Miiraníiiio.—Impresso im Typ. do Frias.


